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EMENTA 

Estudo e problematização dos conceitos de autor, autobiografia, autoficção. Leitura crítica de 
narrativas literárias e cinematográficas brasileiras da atualidade nas quais se identifiquem 
procedimentos de autoficcionalização. 
 

 
PROGRAMA  

 
1. Leitura de textos teóricos que apresentem e discutam conceitos de autor, escrita de 

si, espaço biográfico, autobiografia, autoficção. 
2. Mapeamento e análise de procedimentos de autoficcionalização em narrativas 

literárias e cinematográficas brasileiras contemporâneas. 
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